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168 IV ANNO 

.BOAS~FESTAS 
Aos nossos estima

veis eollaboradores, 
assignantes e pesso
as que nos teem eoad· 
.i o v ado1 desejan1os 
muito boas-festas e 
um novo anno multo 
prospero. 

ARedaeção. 

Reda.eçio e administração, Rua. Veiga Beirão n.º 7 a 9-ESPOZENDE \ Os originaes enviados á redacção, não se devolvem, sejam ou não publicados. -------'------ -.. --·---------

A Noite de Consoada des travessas de bacalhau com los pés das creanças, entretidas de Deus, visitar o lar onde nas-
batatas e ortaliça, o arrôz do for· a debulhar as pinhas mansas. . . ceu, viveu e morreu. . 

( Excérto) no, os bolinho~ de ovos, a sô- O pae e os restantes convi- ! Consolava-a essa ede1a ! ~s
pa doce e o vmho quente, as vas vinham sentar-se nos ta- ta~a se~do pesada na terra. a 

Ao Pedro Bandeira, c~stanl:as e os figos ... u~ me- burnos que circundavam 0 bra- morte libertava-~ do peso dos 
z'llustre dramaturgo. nu vanado, mas frugal que mun- sido. Resavam-se as graças a annos e. dar-ll~e-1a descanso pe-

da completameute a mêsa. Deus e depois contavam-se his- h. ete~mdade ,mcomensuravel-
A abundancia é o principal torias de mouras encantadas e misteno ~ue so Deus conhece · · · 

Em parte alguma de P ortu-

1 
característico desta noite solene- contos biblicos de quando Je- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · gal a festa do natal toma um 

aspéto tam sinceramente festivo mente festiva. sus era pequenino e vivia na O natal é ~ssim em todas 
· Depois a alebaria, a grande terra entre os homens. A avó, as casas &1 aldeia e em todas as e suavemente poetrco, como no ld · d · h 

Minho. O natal, como a pas- alegria que campeia infréne! As já muito velhinha, narrava-os a e1as o Mm o ... 
coa, são duas festas puramente crianças, emquanto o pae e os aos netos traquinas com inex- j • • •• • •••••••••••••••••••• 
regionaes. Não ha tristeza nes- irmãos mais velhos conversam cedivel car~nho e bondade. ,Pen-

1 
Manoel Boaventura. 

• ~~~ • ses dias senão para os que teem ao redor da mesa, preparam na sava dep01s nos seus mortos: 
N' OVO ltilnlsterlo ausentes e para aquelles que du- lareira o grande magusto de o ·marido que doze annos an- ... ~ ~ • 
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rante 0 anno perderam algum 1 castanhas e assam as pin~1as ma~· tes, na noite de natal, estivera Emprestlmo munlel· 
. . . . ente querido. Para estes a ale- sas donde h~o de ext;air os p~- sentado naquelle mesmo banco, pai 

Tendo-se dec1d1do pedir a gría é substituída pelas Jaarimas nhões para JOgar o rapa no dia encostado ao fôrno, rezando ao 
·<l~missão, o governo da presiden- ' da saudade. 0 seguinte. menino-Deus, com os nétinhos Parece que na ultima reunião 
ç1~ dosr. de!Wenceslau I;ima, e~-1 Para os outros, porém, quan· , Rebentam estridulas as gar- sobre os joelhos; no pae, na mãe, dos quarenta maiores contri
rei encarreg~ ? sr. Veiga J?ei- do chega 0 dia da consoada, os . galhadas infantís quando estou- nos irmãos, que estavam já no buintes, ficou approvado o em
rão, de constltmr? novo g~bme, que estão longe procuram na ra uma castanha mais gôrda.. . Seio de Deus e que não de-! prestimo de II :200~000, sendo 
te, que ficou .assun orgamsado: . casa paterna os paes, as espôsas, ! A mãe lança ao lume 0 canhô- viam esperar muito que ella se 8:9 50./tlOOo para a amortisação e 

. ~ / ~s ir,?1ãos. . . para se reunirem '. to ~e carvalho pa~a sustentar 0 fôsse unir a elles. . . . j liq1:1idação ~os emprestimos an-
. Presidenc~a sem p~sta-~ran- a mesa commum no frugal ban- ; bras1do toda a n01te, porque as Quem sabe se chegaria a , tenores e 2 ·2 5 o:;pooo paraª cons-

cisco _Antonio da Y eiga B~1rão. ! quête dessa grande noite! , 1 ai.minhas do~ de~u~t?s da casa outro natal? Ah! não. Não che- 1 t~u~ção de um matadouro mu-
Remo - Francisco Felisberto Refulae sobre a vetusta me-' virão da alaida fria1dez da terra gava. Vira J.á passar por si oi- mcipa,I. • 

Dias Çosta. . . 1 sa de casfanho carcomido a al- : do adro, o~ do P
0
aiz da Verda- tenta nataes! O seu corpo en- E contr~ esta ultima parte 

Justiça-Arthur Pmto de Mi- · va toalha de linho que as mães de, aquecer-se ali, aquella mes- carquilhado pelo frio de tantos do empresu~o que nos re-
ranaa Montenegro. 1 e ~s irmans. ~a~a~ á ~areira em ma lareira onde, t~mpos ant_es, invernos, não chegaria a empe- vol~amo_s, pms que ~elhor . e 

Fazenda-Jo~o Soar:es Branco. noites de fngid1ss1mo mverno e quando o sangue circulava am- quecêr com a néve dum futuro mais uulmente se podena appli
Gue~ra-Jose Mathias Nunes. teceram depois nas cálidas ma- da em suas veias e a vida en- dezembro ... Estava ali ainda' car essa verba, mas. como 
M~nnba-João de Azevedo nhans de primavéra, quando os chia os seus corpos, ora desfei- viva, fitando aquelle canhôto que não ~emos espaço p~ra iss.o, no 

Coutinho. . . 1 homens, na azáfama dos cam- tos, tanta vez se vingaram do ardia com uma chamma azula- proximo nu~ero d este 1ornal, 
Estran~e1ros - Antomo E- pos, suavam um dia inteiro. ! aspero frio de dezembro... da para aquecer as almas bôas trataremos d este assumpto. Não 

duardo Villaç~. Sobre a toálha os bojudos Que saudades que isto fa- do~ que da casa foram. Para o perdem pela demora. 
Ç)bras p~bhcas-:-Manoel An- picheis do vinho verde, os có- ! zia!! O cêpo crepitava, espir- anno o seu espir~to viria tam- ~s:::>mDC@::C:::: • 

tomo Moreira Jumor 
1 
pos, os pratos e os talhéres. Gran- · rando faulhas de fogo para bem, com a permissão do gran-

'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!! '!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!'!l!'!!!!!!!!!!!!!'!!!! 

AVENTURAS 
DO 

Conde de Medicoff 
EM ESPOZENDE 

( JiOVELLA INEDITA E • • . SE!t GR!CA ) 

E no carro~ acommodado e 
repimpado nas k>fas almofadas de 
madeira da traquitana, segue 
imperterrito e rubro, o illustre 
Medicoff. 

IX 

. Estamos na referida fregue
.zia de * * * . Uma musica rom
pe por ahi fora, em desafinados 
guinchos, o hymno da Carta; fo
guetes estralejam nos ares, pe
nachando-os de leve fumo azul, 
com uns sons de dynamite, que 
vão echoar no mar, que proximo 

marulha suavemente; vivas rom- licidade, afim de armasenar no 
pem com enthusiasmo e echoam amplo bandulho, a maior provi
salvas de palmas, em acclama-

1 
são de come~tiveis e bebestiveís. 

ções jubilosas. E o snr. Conde, 1 Já por vezes arrotára, com um 
ufano e vaidoso, enche a enorme pronunciado cheiro a fartum, 
barriga de basofia, pensando ser ' mas isso na severa etiqueta rus
para elle, tão imponente recepção. ! sa, é permittido, mesmo nos 
Entra a comitiva na casa do in- ! grandes jantares, que o Czar dá 
fluente político que offereciao jan- ' em Peterof. 
tare de envolta com os outros, o Pensativo, e meditabundo es
wco nas mãos pelludas, agitan- tá já ha momentos; rumina no ce
do-o em ge~tos de agradecimen- rebro qualquer c isa, pois que a 
to, á população que, cá fóra, dava , sua cabeça de philosopho lateja 
vivas, o nosso respeitavel titular. 1 em compassadas pulsações. E 
Pressuroso dirige-se ao dono da : pausadamente levanta-se, a taça 
da casa, para com a sua presença j de champagne em punho, que 
lhe fazer sentir a indelicadeza de elle já emborcára por mais de dez 
o não ter convidado, obrigan- 1 vezes, abre a bocca e vae fallar. 
do-o a usar das suas prerogati- E um dos convivas que ao seu 
vas fidalgas e os seus olhos, avi- lado tivera a honra de ficar, diz 
dos de gula, as orelhas arrebitadas baixinho para o outro, ao ver 
pelos cheiros das finas iguarias, 

1 
o conde levantar-se para fallar : 

rasseiam sem cessar, pela meza Ou entra bicho ou sae asneira. 
bem posta, rica de crystaes e pra· E' porque elle nunca ouvira, nos 
tas. E durante todo o bem ser- grandes comícios e nas grandes 
vidojantar,não solta uma palavra, ; greves, quando simples fragatei
para não perder bocado. Já desa- ! ro, em cima de qualquer barrica, 
pertára a fivela do collete e dera · arengava ás multidões, que pas
ao cós das calças, a precisa elas- 1 mayam de ouvir t;mta. qsneirai 

perdão de ouvir tantas coisas bo- a melhor gasolina seria capaz de 
nitas. E impavido,convicto dopo- tirar. Cá fóra continuavam as 
der magnetico da. sua voz experi- ovações ininterruptas e enthu
mentada, começa o seu discurso, siastas e de quando em vez, o 
que no dizer dos ouvintes, foi nome do illustre titular ouvia-se 
uma peça de boa litteratura, rival de envolta com os outros vivas, 
dos sandices do Rosalina. mas notava-se n'elles um ar de 

Frisou, grave, as desconside- troça e de ironia. E no entanto, o 
rações dos politicos, que diaria- pançudo titular, explicava ao am
mente lhe faziam, recebendo pre- phytrião da festa, que em toda a
sentes e não lhe mandando a el- quella multidão predominavam os 
les nenhuns, apesar dos favores homens que eram seus, pois lhe 
que sempre lhe dispensou etc. E deviam immensos favores e por 
a sua voz, epica e magestosa, re- tanto eram votos seus, exclusi
soava, melodica por entre arro- vamente seus. 
tos de vinhaça aziumada e gar- Para cima de 50 homens ás 
galhadas de troça e zomb..iria. suas ordens, Exm0 Snr, isto só 
Callára-se o venerando fidalgo e aqui, m1s bastante trabalho e 
tal era o silencio, tal era o pas- despezas me tem custado. Mas 
mo de tão stupante discurso, que por V. Ex.ª eu daria tudo, até a 
ninguem o queria quebrar e tal minha vida. E feliz, ufano, cofia· 
foi esse que nem sequer os para- va o ralo bigode e limpava os 
bens lhe deram. beiços, espumantes de vinhaça. E 

Suava copiosamente e das a multidão dava vivas e cm
roscas gordurosas de seu pescoço, borcava copos sobre copos de 
escorria, em pingas enormes, um bom vinho, que lhe tinha sido 
suor sebaceo, que lhe innundava mandado distribuir. E o amphy~ 
a gola do casaco, pondo-lhe trião da festa aborrecidissimo, ti
n' clla mançbas gordas1 que nem nha de ouvir, impavid::> e sereno,. 
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FMOM ·1· rt' ·+· azr· a , 

Binvernia preimzos de pequena monta, os jornaes de grande circub.ç:lo, 
n'esta vilb. Das freguezias do e esta freguezia, se bem que sof-

Temos atravessado uma qua- concelho não nos chegaram friveis, tambem teve alguns nas 
dra de verdadeiro e enorme hin- pormenores dos prejuizos, mas sementeiras outoniças. 
verno. Ha uma porção de dias parece serem pequenos. A' P,raia -Por noticias do Brazil 
que tem chovido continuamente, de Apulia, Fão, Marinhas e l\far, soube-se ter sido victima de um 
acompanhada essa chuva de tro· tem sido rajados grande quanti- desastre, causando-lhe morteins
voadas, fortissimas ventJ.nias do dade de toros de pinheiro, fardos tantanea o snr. José da Concei
S. O. que tem causado para ahi es- de a1godão, pipas e barris de vi- ção Abreu, filho do snr. Manoel 
tragos e varias innundações. Na nho, pranchas de mogno e riga, da Conceição-o trolha-do 10-
4.ª-feira de manhã, 22 do cor- de envolta com fragmentos de gar de Rio de Moinhos. A seu 
rente, era imponente ver a cheia barcos, ligthers e outras embar- pae, bem como a toda a sua fami
que levava o nosso Cavado. O caçõcs, mastros, vergas etc. res- lia, as minhas sinceras condolen

que n'elles se destilla! 
Mal imaginas a alegria que 

me déstes, ao diseres-me, na tua 
ultima c rta, que no dia 2, me 
darias uma entrevista á noite, 
pois teu pae n'esse dia não esta
va cá! Que noite vae ser es
sa, n'em n'ella quero pensar! 

Até lá. 
Teu 

A. C. 

~~ 
~:mm~~illmlBlB rio, tal era a sua altura, passava tos e despojos da grande catas- c1as. 

o caespara oladodonascente,in- trophe do Porto. Na praia de -NadirecçãodasObrasPu- Falllee1menios 
nundando toda a doca, vendo-se Apulia, na visita que ali fizemos, blicas de Braga, perante o ju- No dia 21 do corrente na 

dosa homenagem e esta redacçlo 
tom:i. grande parte na dôr que 
affiige a familia do extincto. 

-No Hospital d'esta villa, 
tambem, no dia 2 1, falleceu o 
pescador Faustino Ferreira de 
Lima, mais conhecido pela al
cunha de Té. 

ADVOG1\00S 
EDUARDO lf OTTA. por este acontecimento, que o na tarde de 24, causava pavor o ry, para tal fim constitui?<"?• fez visinha freguezia de Fão, falle-

atterro feito, deveria ter sido a que ali se via, tal era a quantida- exame para constructor civil, fi- ceu, victima de uma lesão car- E 
maior altura, como era do pri- de de destroços de embarcações! cando plenam~nte approvad~ o 

1

. diaca, a snr.ª D. Delfina de Je- DOMINGOS ALEXANDRINO 
meiro projecto. N'esta praia e na de Fão com- meu bom arrugo. s~r. Domm- sus Teixeira, viuva, proprieta- 1 

O rio incumbiu-se, m~isam~ n:etteram-se verdadeiras selvage- i g?s Fernande~ Ribeiro, naturall Iria d'~quellafregue~ia. A saudo-, RUA CASTRO MONTEIRO 
vez, de mos.trar, que tambem e nas n.1 arrecadação dos SCJlvados. d esta [reguezia. sa extmcta que alh gosava de 
um e11gcnhez.ro, nada p.1ra despr~-: O machado, a serra, o ferro do J O iury que ? ouvm e_app~o- i muita consideração, era mãe da -••ê'ill~t-
sar.dPe1na foi q~1e dclled, na sua faãi- j monte, trabalhavam, mettendo- 1 vou, não feDz m~is do qRu~bJu_suça~ 

1 

conhecido i~dudstrial porTtu~ns~ o Parece . : . 
na e evar areia a oca, se n o 

1 
s~ tampos .dentro a todas as va-1 porque. o ommgos 1 e1ro 1.: snr. Amand10 ~ J.esus e1xc1.ra, 

encarregasse do atterro dos taes I s1lhas que um apparecendo na · um artista de raça e tem prova- i madrasta do distmcto medICo 
1 

Q . \T 
l t d · · ' d ' 'd · · 1 • • d ue o nosso amio-o cr-agos-pan anos evarresse, e uma. avidez de beberem vmho · outros o a ev1 enc1a a sua mmta com- m1htar dr. Eduardo e Jesus . . . d Pl 
vez para sempre, aquella mura. lha 1 carreaavam com as adu~las das petencia de constructor civil. Fi- : Teixeira residente em Coimbra gue~~º'cº pro11)rdi~tano .

1
ª
1 

1ar-
1l d r . . . b b . ll d l 'd' . "L ' . d' . maua entra esta Vl a tem etsfipanta

1
. 1ho, que e 1'md1ta odscdien- vasilhas arro

1
m adas, cammho bl? ~,con 1.ec1 iss1m~ ~estred a· ; e tia os n_os1 s~s an~1gos11 . snrs. a venda na mesma arande por-

z co a m amento, a oca a o. de casa! Um 10rror que os tres nsta antigo constructor e o-
1 
Auausto Pm 1e1ro mte urente d h t ' 0 

1 d · d ' b bl' · · · d º ' "' ção e c upe as com arao a que A agua o monte mnun ou ou quatro auardas fiscaes que ras pu ICas e c1v1s, e irmão o · escrivão de Fazenda em Loulé d ' , ti t ' . 
- d ] d d - · · · 0 

· ' , s A · F . d R'b · ' . · .1 recommen amos a san a m-os campos o a o o nascente . v1a1am as praias desde Mar ate r. ntomo ernan es 1 e1ro e Alvaro Pmhe1ro, hab1 corres- . 
d ·11 . . d 1 ' , º . , . . b . d' d ' f ancia. a v1 a ~ veio mnun ar ? argo . a Apuha, não podiam evitar. Pa· tam em o mais acre It.1 o cons- pondente do ccSeculOll e <<Mala . . 
da Matnz, Rego da Egrep e par- 1 rece que deveriam ter sido loao tructor de obras do nosso Con- 1 da Europa)) e considerado ama- j Q fi S H'I 

d D. · ' · · · 0 11 h b - ue a rma anto 1 a-te a rua ire1ta; entr u em va- reqmsltados mais auardas desde ce 10 e a pouco tempo tam em nuense da nossa Camara e am- . o. C . 
· d · d 11 1 • º · ' · · d ' no LX. • ,\ vae montar uma suc-nasd c~asi deixan o- 1e uma ca- · qu~ se viu a enormi~ade ~e de~- com 1ust1ça apprbva o no m~s-, bos nfossos conterr.aneos. ps cursal em'Fão onde de ha mui-

ma aA e, o o, pdegagentho e nde- paios, que o mar arroiava ., praia mo exai:ne, as o _ras qu~d es es i seus uneraes, que tiveram o- to se nota e~sa falta encarre-
gro. te perto as ro oras a e se soube do que no Porto hou- tres artistas tem constrm o at- aar no templo do Bom Jesus, d d . d" li 

1- d d d · · 1 t ·t 1 ° r · · aan o a gerencia e a um man 1a, as casas o norte a vera pois que com 0 rumo que testam c aramen e a mm a com- ! de Fão 1oram mmto concorn- 0 lh . h t . . ' 
. - r . , . l ' . l . , t -1· • o toda li . d ' 11 . . d gru a vm a eu o. me~ma rua, n.ao 101 passive aos o vento tm 1a, era certo virem as pe enc a pai a que c m . a - , os e a e es ass1stm tu o o que 

habitantes sahirem das suas mo- praias do. nosso concelho, mui- berd.:i.d~ possam exercer a. ~ua , de melhor tem a linda povoa- i -Que anda tudo intrigado 
radas, chegando a andar u!11 ~e- tos despojos. . : profi;sao de cons.tructore~ civis. , ção. . . 1 pois que não sabem nem conhe
qucno barco na rua. Depois LO- 1 Nos posto~ de Apuha, Fão.e : l or tal mo.tiva envio. aos j . A toda a familia e em es- cem os membros que formam a 
meçou a agua a descer.- . Mar, foram amda assim recolhi- ~eus bons. _amigos as mmhas. pec1~l ao Alvaro, a expressão respeitavel firma Santo Hilario 

No lado sul da v1lla, cam1- dos alguns sa!vados, que estão smceras felicitações. 1 sentida do nosso pesame. . & C.ª, e que muitos enterram as 
nho de Fão, ~stav~m todos os sendo ,condu~1dos para o posto l -Hontem pelas ro horas da 1 . carapuças até ás orelhas, sem el-
campos de baixo d agua, corta- fiscal d esta villa. 1 manhã, fallec~u na sua casa ?o - Tambem no dic: 26, fal- las serem feitas para elles. 
da .ª estr.ada em v~rios pontos Na praia~de ~pulia, vi~1os duas lugar de .Gmos, o Sr. Joaqu~m, leceu, na s:ia explendida viv~n-, · 
e ~mped1do o transito de car- embarcações amda direitas e na J o~é da Silya,. abast~do propne- da da prox1mo lagar de Goios, · -Que ·a mesma firma vae 
r?;t os campos ~e Gandra pare- praia de Fão, parece tambem es- t~no e capitalista d esta fregue- . (M~ri.nhas) o c?nh~cid~ e. hon- brevemente, convidar a reuni
ciam lagoas; vanos postes tele- tar uma em bom estado. Só nos z1a. . . . . . 1 rad1ss11no propnetano d ah, snr, rem-se na sua séde, todas as ra
fi~os ~oram derrubados pela dias 26 e 27 é que. ~hegararn O extmct~. residm mu~t.?s Joaquim José da Silva. Victi- parigas, que queiram apparecer, 
v10lenc1a enorme da ventama e guardas fiscaes para vigiarem os annos no. Brazil onde adqumu mou-o um ataque cerebral, rou- afim de lhes ser dada uma ex
~a.stantes bo1:1ças. soffreram pre- salvados, depois de ter sido rou- largos mei?s de fortuna que ha bando-o a~si_m, inesperadaf!Ien- plendida consoada . 

. Jmzos, en:. pmhe1ros a~rancado~. bada a sua maior parte e dcst~o- cc~ca de vmte .ª~mos gosava no 
1 
te, ao conviv10 dos seus a~mgos, I 

Fão, a v1smha freguez1a, parecia çada, selvao-enmcnte destrmda se10 da sua famtlia. que eram todos os habitantes -Que devido ás arandes 
- lÍf!Ia Vene~a, pois que a iua Di- uma grande ~arte! I Era lha~o e affavel tendo d'aqu.elle logar e tod.a.s os d'e~- 1 chuvas que tem feito, te~~ tido 

re1ta? Corunha!, etc. estava tudo Na Apulia e fão tem a guarda sempre sornsos e palavra~ de ta villa, e á sua amiha const1- uma enorme procura uns casa
debaixo de agua, andando-se nas fiscal procedido a buscas, appre- coníor~o para os desprotegidos, tuida por sua ex.ma filha D. Se- cos de borracha, verdadeiros sal.
ruas de barco. No templo do hendendo alguns dos salvados. . beneficiando-os e comprasendo- veri~n~, ~sposa ~ilecta do n?s~o va-vidas, o que n'este mare ma-
Bom J~sus, a agua chegou ao 

1

1 ~ ·se em passar longas horas em quendiss1mo an:ngo dr. Jose. d- gnum da vida, tem uma utilissi-
altar-mor. Cadeia Civil palestr"'1.s com aqu.el.les que eram Azevedo Vasqumho, o cons1de- ma applicação. 

Foi a noite de 3. ª, 2 r, para .: . , · do seu tempo-dlZla elle. · rado medico e respeitado chefe 
4.ª feira 22, uma das mais tem-

1 
s1a~emc1.5- que, devido ªfuma 1 Era sogro de Ex.mo Sr. J?r. da politica franquista, no nosso 1 -Que reina arande cons

pestuosas de que temos memo- oca 0 u ~imo. nume~o, re eredn- José d' Azevedo Vasq_uinho dis- concelho. Avaliamos quam do- ternacão n'esta ,·illa pois que o 
· . d h · te ao pestilencial cheiro que a t. -t m d' -0 d'esta freauez1'a a 1 , 1 · ' ' · · na, e a mm tos annos que não . . ª . . ' me o e ~e o . .'' oroso não sera o go pe que ora imponente snr. 2, na ultima ms-

ha exemplo de tanta chuva, tão ~~eiad sahe, _0 ~ºmss~1!1° ~ele- quem env10 os meus sentidos alanceia o coração d' este nosso pecção cavallar, foi escolhido pa-
forte e prolongada. i::ª 0 0 proc~ra ~r re010 n esta pesames. . 1 amigo e de sua Ex.inª esposa, ra cavallo da casa real. 

A ventania derrubou alcruns c?marca, offiu~u ª Çamara, pe-1 O seu enterro deve realisar- que tinha por seu velho pae um,. 
b · d 11 d r • d 0 <lindo-lhe providencias para at-; l 0 ·e 0 manhã i ·d · h 1 . eiraes e te 1a os, 1ez esmo- 1 E' . . 1 . 1 se 1 J u ª ' . · . estremeci o cann o. -Que desapparcceu da cir-
renar chaminés, causando outros tenuar ta·. · impossive conti-, Deve ser muito concorndo , Joaquim José da Silva, pos- · culação um empreaado publico 

nuar aqmllo assun. ·Na casa.ª attendendo ao grande nuf!lero suidor de uma avultada fortu- 1 sendo convenienteº riscal-o d~ 
. que na mesma local nos refen- d migos e ás excellentes vutu- d · 

aquel!a cata~upa de asne~ras e mos e onde mora a Ex.ma Snr.ª de ªd s d 
50 

exttncto 1 ~a e que era do ampar
1
o ed seus folha do yencimento. 

mentiras p01s elle bem sabia que . . . . es o au o · irmãos, mo estos avra ores, 
1 ' 1. . d .11 . 

1

. D. Ameha Vianna de Souza Ri- p. d da o va or po ltlco o i ustre titu- b . , · . 1 . _ Q morreu com 72 annos e e -
1 il e1ro, e imposs1ve viver se. i:e de e os seus funeraes, que se rea-
ar, era nu o. . . a Camara não demore as provi- ~ · · · 

.M is nollesse oblige· ve10 po- d . d , , Jt:> :1: '7 :a: N' ~ lisaram na Egreia das Mannhas, 
rem ~iral-o d'aL1ucll~ aperto e encias ª .ar, e 0 que ,nos espe· ., 1 foram um preito eloquente de 

, . . ramos p01s que não e tão caro Id l· 11 ·d v· d aquella enorm1ss1ma massada ' d k' ea · quanto e e era quen o. imos 

-Que 'devido ás cheias, hou· 
ve uma sublevação na Ilha Bra
va, a ponto de irem aos queixos, 
ao respectivo governador. 

o intelli a ente reitor de * * .* qu~ 
1 

ui m dcarrlo e matto e 1 ou 2 
I- Que doces e venturosos pa- ' ali todas as classes de gente, que 0 

' os e c oreto · ·d ·d Ih r ~z'f... l.. ~ abraçando, risonho, o gord? b~-1 --<.-~~ r~ mim, não tem corn ~ est~s · commov1. as, e _1oram pres- jil;, arJ:J!1:1e ~Ql':J!CS 
yardo, lhe deu, com urna iroma •• dias .das Festas! Nem tu 1mag1-

1 
tar o preito da .ultima hof!1ena-

enorme os parabens pelo ma- 1'Iar tnhas, ~8 de De- nas, ideal creatura que para mim gem e o respeito e considera- AOS SEUS ESTIMA VEIS 
gnifice;tissimo discurso, que na 1 zemb1•0.• és a encarnação do proprio D.eus! ção, em que. teem o sr. Dr. Aze-- CLIENTES. 
mesa fizera. Ali se via a oratoria Ao pessoal da redaccão e lei- E eu ao ver-te na missa, vedo Vasqumho. BOAS-FESTAS 
vibra~te das Catilinarias de Ci- tores do Espozendens~, envio o encantadora e linda, formosa e 1 D'esta villa tambem concor- -·~~--
cero, o ardor fragorc;so .de pe- f!I~U cartão de boas festas nata-! pu~a yestal, que de cada vez reu grand~ nu~ero ~e ~~ssoas, 1'Ioedas de ~00 reis 
mosthenes, e na sua iromca JUS- hc1as. 1 mais alimentas. n? meL: pobre co- tendo mmtos d e~les ido Jª a ca
tiça de tanto o querer louvar, Se bem que é esse o meu de- ração ? sacrauss1mo fogo do a- . sa do saudoso extmcto, apresen
finalisou, dizendo-lhe que em sejo, tenho a certeza de que nem mor,. smto.d~ntrod'el1euma har-1 tar pes~oalmente, o seu. pesar. 
Portuaal acima d'elle só o Ro- a todos assim succedeu devido morna deliciosa, bella como a 1 Condusm a chave do caixão o 
salino 

0

o~ o Rei da M~dureza. E ao m_edonho temporal q~1e n'es- m~sica dos anjos, ó ª!1iº 9-~- ~x.mo snr. dr. José ~ernardino 
elle, curvado, agradecia commo- ses dias se desencadeou, em todo bne1 do. meu c~u, del~c1os1ssi- d Abreu Gouveia, o .illustre fi-
vido, os parabens d'elle e de o leitoral e terras visinhas. ma lwun, em CUJOS lab1os,. na- dalgo da casa de Belmho; , 
todos os convivas, babando-se Os prejuizos causados pelas carad?s e sensuaes,. eu hei-de, Ao ex.mº.snr. dr.Jose d A-
de jubilo e de enthusiasmo. chuvas torrenciaesd'aquelles dias, u.m. dia, s rver, ~ll:icmado, a P1:1" zeved.o Va.squmho apresentamos 

(Continúa) são enonp.es, segundo contam nss1ma e gostos1ss1ma ambros1a o preito smcero de nossa sau-

O praso para o recebimento, 
nos cofres de Estado, das moe
das de prata de duzentos reis an
teriores ao actual reinado, foi 
prorogado até 3 1 de março do 
proximo anno. Aplaudimos tão 
justa resolução. 

~~--
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ILLLUSTRADOS 
o que lia de mais modr,rno e 
mais d iic para as festas do 

NATAL 1 

ANNO BOM 

' a •·:•r. ''"· .iUJSAMPAll#AC 4.Çt_l4L)4 .• "ª .$. h#~Pl#;tif IOAI .. » .. •>=.•e.o IS • 

]\facetes 
Jendarios. 

para ca- aos arrematantes ou seus que aquclle fallido deYia substituto, 
emprega.dos; e ainda qt~em á allmlida firma. . 1 . J~ão Fernandes de Fa-
os manifestar exdns1va- Pelo presente são c1- na Vasconcellos. 

Já che<raram ()'r·andes mente para os expôr ao tados quaesqner credores Verificruei. 
o pequenos~ ' 0 c?nsumo puhlico em i~oma- iu.certos, nos termos da O Juiz de Di.reito, 
.!f'l:;t[f'íQ} .iti'l WW fi~ rm~ m:1:cados ou fei!·as e let. Leal Sampaio. 
~~4~\b ~~'~@)los' e_ndei em depms d ellas Espozende, 18 de De- vomllrca de E11posende 

para os mesmos em lin- termm~das. zembro de 1909. E :e»~ r:r C>S 
dos gostos. :\I::~is fazem saher que O Escrivão do 1.º officio, de ao d••• 

teem mstallada a sua re- substituto 2.• publle•c:ao) 
P A.STAS . .. l partirão na antiga Hepar-1 João Fer~andes de Far1·a OR este Juizo - p(u a es- t. - 1 1~ , l 

criplorio. 1 ira,o e e ~ azenua, qu~ es- V;.1sconcellos. de Direito da 
tara aberta desde o drn 28 Verifiquei comarca deEs 

LIVROS em branco. elo corrente em diante para OJ · d D' · f)Ozende e cai·-
para assentos commer-1 · :1 ·r t mz e 1reito 

. . ' . 1 o serYIÇO ue mam1es os ou turio do 3. 0 of-
SITRP REZ ,\ S \mes e parbculare~, . ditos avenças. Leal Sampaio 1 fkio correm e-

lindissimas. e e oleado, e em papel,. ~m Que a fiscalisarão e ser- - ditos de trinta 

"' CARTOES de 

filoà~-Fe~tà~. 
Ditos de 

VliSli1r A 
com lirn líssimos ramos pro
prios para cumprimentos, 
etc. ctG. 

De tudo um colossal 
sorfülo chcuou á o 

Lin·aria Espozendense. 

AOS PAROCHOS 

todos os tamanhos, feit10s viço de mauifestos tanto conuArcN~' ... ' :•UNe ~C111Ipüozeode dias, que começarão de 
e preços. d r d 1 ./:. ~ 

Preços rninimos. po e ser rea isa o por e - 2." publica~ã() contar-se desde a seaun-
les, como pelos snrs. Fer- da publicação d' este 

0 

an-
p APE~ BOHDADO, nando Pereira EYangelista nuncio no Diario do Go-

grarn le sortido. l e Albino Rodri0 ues Villa- elo Juizo de Di- verno, citando Custodio 
. Chegou ~le tudo o que rinho, aqui residentes, Yis- 1 eito da comar· Gomes Penetra, maritimo, 

ac1!na m~ncitmamos á • 1 to que para isso_ lhes pas- ca d'~spo'l.ende .e 
1 
ausente em parte incerta 

L1 vra. ria, Papelaria I saram procuraç;10 le_gal. c~rtono do escn- nos Estados Unidos do 
e TJpOO'raphia Es- Espozende 20 de de- vao Moraes Ro-1 llrazil, para que, findo 

b .. , zem~wo de ;t90y,- T 

1 

cha, ~? proces~am uns au- . esse praso, Yeja na segun-
T poze~<~~nse. OS ,ARRb~!AJ ANT~S ! t~s d m;'en~arw orpl~~nolo-1 da audiencia d'es~e ~uizo 

RtA. DIREI IA, 7 a D. 1Jose da Silva Pinto g1co p~1 ohito de ~ana ~o- ac~usar .ª sua c1taçao e 
ESPOZENDE ·A t · F R.l · l ças, . vrnva, que foi da fie-• alu assio-nar-lhe o praso 

n on10 1 )CJro · ,, \r·u Cl - · º ~---- 1 guezia ue i ª. ia, e ? - de tres audiencias. para, 
comarca de Espoze ode 1 elles correm echtOS de trm- C(Uerendo contestar a UC"ãO 

ARR
PMAT - 1 ta ~ias, os quaes se con- ide supp~'imento de ;eu 
~l ACAO . tarao. ela data. da~ seg~mda consentimento que sua mu-

ANNUNCIOS 
~L\Cllll\ PHOTOGRlPlllC.\ • .· 1u·aça ! e ultima pnhhcaçao d este . lher FeleGiclade Martins 

~a nossa typographia Vende-semnaclei3:-< 18 2.·_ pubHca.çúo :an~1uncio, citando os her-JNeiva, domestica, residen-
ha nnp1:~~so ein lioni typo 1 com tripé e «lrousse~ d~ o clrn. 16 de d<:\U'OS Manoel Augusto de te em Fão, d' esta comar-
e rn_agn1hco papel al!naço lentes comiileta e fotoora- janeiro proxi- BoaYentura e João Antonio 'j ca, lhe move, a fim de 
os lnTos para os REGIS- · ' · B f t ' h l 13 t } 1 'TOS PAROCHIA.ES . plucamen!e perfe.ita. N es- · mo u m·o a o-! e~ oaYen ~lra, am )OS so - poder vender um predio 

. · com ta redacç,ao se <liz. ra e nos Ioga-
1 
te1ros, rna10res, ausentes urbano sito na mesma fre-

os 1:es~ecti vos . t:~'mos de r~s abaixo in- em parte ince~'ta no B~'azil, J guezia ' e pertencente ao 
abe1 tm a e e~ce11 amento. 1 d1cados, serão para na refenda quahdade seu .. casal. 

. ~o.s e~~mosym:.ochos pc- ar re?1atados assistirem, querendo, a _to- As audiencias para ac-
dun~~ ·~ JH efe1,e~Gia ao ~1os-

1 
em. hasta pulihca, pelo ~os os ~ermos do ref~r~do cusação da citação do re-

~~. t~.~tlMlho, Ge~ ~?s de '.1uc OS mTomatantes elo ma10r lanço ofTerecido aci- mventano e sem preJmzo ferido auzente começam a 
fic.u .. o lJnn sei' idos, t(m- imposto municipal indircc-

1 
ma do preço da avaliação: 

1 
do seu regulal' andamento. ser contadas no trigessimo 

~o ~n PªP~! ~owo em ex.e- i to (l'estc concelho. relatiYo 1 , 1.0 ! Espozende, 13 de De- primeiro dia, depois · de 
cnç.i?. :~º,,ti :ll>,t1~10: . ao futuro anno llo. l D 1 O'. aYi- , -As 12 hm~as do cl~a, zernbro ~le _ HJOD. . fin?o o praso de trinta- dos 

.. 1 'l·z· ~e .. --'t ~}1 c~clu~i ª,ou sam iior este IlléIO os rnte- ª. pol't<~ do Tnlmnal JU-, O es.,cnvao substituto, editos. 
c:~~;1u1l~~ 1 :'.t~.io. c.t .~ onLld: ~~~ ressmlos e 0 publico ~m ge-; d1c1al d esTta comarca. 1 João EYaristo de :\Ioraes E' ás quart,as feiras e 
f Cr-l' P01 P1 eços h(u ,t • ral de que sem preno ma- --lJ111a morada de Rocha. aos sabhaclos, as 10 horas 

~ ~ 11 L · nifosto, não é perm ittido a ' casas torres, com parte i Yerifiquei, · da inanhã, que n' este Jui-

E.,TJQT'ETAS vessoa alguma exvôr a do. ~ndm· superior de ma- li Leal Sampaio. z? se ~ffectuam as audi~n-
L .... Yencla, para consumo, nem · deu a, situada na rua Dr. cias, nao sendo esses dias 

l fa-as em caixas na nos- metter dentro dos esla]Jc- Manoel Paes e fazendo ' cumRrc" tte Espozen•~ saucti(icados ou feriados: 
sa Papelaria e LiYr:u·ia, a '. let:ime11tos g"neros solwe quina pal'~ a t~·avessa da . AR.REMATAÇAO no primeiro caso, reali-
üO: 70, 80, 90 e i 00 rci8 a ! o~ (jllaes inGida o allmli- r~1a da ~ognell'a, cl' esta 1 2.· pa·nça sam-se no dia imn1ediato, 
cêúxa. do imposto imlirecto; ce- :y1lla, allodml, com estan-) T 0 dia 16 de no segundo, verificam-se 

der, ao particular, Yinho tes, hakITo e vidraças, no no dia proprio que se se-

Fl'gur~as de passar ou YÜ\(lgre na l)Orrão de 30 valor de 330~000 reis. Janeiro pro - uuir' no Trihuna!, erecto , tin- " 2 ximo pehs t 1 .., . , . . . , litros; mettel-o em casa e , . º ' < no largo Conde de Castro, 
\ 18 em ~tud.is as qu.ahü]1- diYidil-o depois por outros ~.\ uma hora datar- horas da ma- cl'esta villa. 
~ est e Ilnarras., te 1~1ms o J- })articnlares: retalhal-o da,. ele, á porta da casa aci- nhã, á porta da Eºpozende 22 de De 
J8C OS e C e.::cnp 01'10 · · l' l caea onde foi O 0 

' ' -

" , · adega para consm1~0 de ma muc~t~ a: . . estahelecimen- zembro de 1909. 
~OHHACHA.S, .rara quem. quer . q!rn. SPJa eil! . --, 1 odos os m~JJiha- o escrivão dCt 3.º officio. 

pressoes de roupa, pi~ne- qnantidaJ.e. mlenor a 12,) nos n essa casa exISten- to de José :\!arques e mu- José da Luz Braga, 
zes, lacres,. gomaraLica, htros,-soh pena da sua tes. lher, situado na rua Ye- Verifiquei 
colla-tudo, tmta de mm·car apprchensão immediata e . Tanto estes mobilia-' lha, d' esta villa, se.râo ar- o Juiz de Direito 
ro~1pa, l:.nnp:u·inas, gi~, o- ele o infraet~r incorrer na nos como aquelle predio rema~ado~ pelo ma10r lan- Leal Sampaio. 
hreas~ tmteiros, de vidro, multa de 2hn00 reis pela foram arrola.dos nos au- <:?. of~erec1~0, todos os 1~0-
aparos, ataches, papel de -L.ª vez, multa esta que no tos commerc1aes para de- ,lnl1anos nessa casa ex1s
sêda em todas as cores e caso de reincidencia, irá daração de fallencia, mo-! tentes, que foram arrola
em todos os preços, dito subindo sempre em dobro, Yida por .Josó da Costa ; dos aquelles negociantes, 
aili:e, papelh.~o, pap l pa- até attiug'ir a importancia e . Gt~ilherme ~Iendes d' - ! que não f~en~o arremata
ra folhagem, idem de dm- de 20,· OUO reis. Olrv01ra, negociantes d'es- dos ua pnm~ll'a praça, en
par, tinta do escr_eYClj a A's rne:masponalidades ta Yilla, comr~ represen- tram agora por metade do 
retalho º. outros oliJectos. ficam sugeitos os que trans- tantes d~1 extmcta firma seu Y~Llor. . 

Papeis de escreyer ein ferirem para outra casa, cmrn1w1·c.ml Josó da Costa' Sao por este c~taclos 
cai.·as de todos os preços loja ou armazem, quaes- Terra & C.a, ao nego- quaesquer credores mcer
c cm todos os tamanhos e <1ucr d'esses generos, es- ciante que foi cl'esta mes- tos. 
quafülwl '". teja11l uulrnlo manifestados ma Yilla Ahilio Fernan- Espozende, '18 de De-

(i-rande sortido. 110 todo ou em parte sem lles, para pa~'amcnto da ZPrnLro de '1909. 
c1ue pl'imeiru u üedal'IJlll i llllfülht do 3Git>G20 reis,! O cscriYão do Lº ofllcio 

PROPRIEDADE 
Vencte-se a magnifica 

pro1wiedade de SAMO em 
Villa Cova. E' toda feclia
da por mnros, toda cober
ta de ramadas de ferro e 
tem boa casa d'habitação. 

Ver e tratar com o 
ex. mo snr. dr. Mendes do 
Vall~, na mesma fregue
zia, 011 pedir informações 

· n' esta red.;t~çào. 



~~f-:--i i4~-St:=1~~ --:-"l§Ff=if -:- 1L!S~ : 1~1 1 Pc rtu?al Preuibtnte ; 
fiTfl ~fH1tP!~:f11A DE ~l!JTI~OE mi 
llll SOCIEOr\IW :\NONYll\ nE~PONS~BIUOAOE UmTADi\ U.U 

~
·~n. Endereço telegraphico: VIDA-LI'3BOA n;fi 

Numero telephonico:= l.849 Jiltl 

~
·~· , Aucto1·isada wlo governo de Sita Maqestade { flo1·tarias b:;: 

de 8 de .Tttnho de 1908 e 24 
de Outubro de 1908 e de s1ta Jfogestade Cat.holica (Real 01'dem 

~ de 31 d'oufitbro de 1908) 

rr > um:t. COlf. :'.JOOUP.:AL Slf. H~C?AlUU. < 
ti RUA DO ALECRIM N.º 10, 1.º ' 

----S-E-GUROS DE VIDA i 
EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO ~ 

\lida Inteira s~~oro que se Vt>llC~ por morte do Se~11rado . U.l 

~
?6'!~ TP.mpornl'io8-Tendo p1in1:ipal applicaç_?io para garantia íle<Jmpri>stimn ~ 

JBlstoe-Veucem-s~ no fim de um 1let~rn11nado praso, ou por murte do 
1 Sogurarlo Se HSta OCCorrer iJeu~ro rleStll praSO. 

m
!.-; Pra110 fixo-Vence-se no fim de _um dtiterminado praso, cessando a f;~ 

1•brig•çào de pa11amento da pretmos, se o Segurado íallecer antes do íl 1 

\'encimeoto rl o Contracto. · 
Coml•lnndo-Seguro de VIDA INTEi RA e c1:njuntamPnte constituição lll; 

de uma renda vitalicia dilforida a favor ~o ~r 1i111io Segurado, se elle ~ill 
sobreviver ao praso de pagamt-oto de pre1111us. 

Supe1'''l wc>ocia-Seguro duma renda que dP.v1a ser paga a determina-
do bPneficiario a pariir rln fallPrimPnlo do St·gurado . ~t~ 

C:onju11Cu-Segu10 lle VIOA INTEIRA sobre a vida de doas pe~soas ' 
jlagavel pelo primeiro fal!Pcimento. 

!" ' 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~ 
Renda• Vltaliclau1 1mmediatu11-Vulgarmeole chan1adas fundos 

perdidos. ·"" 
Renda8 VUaliclnM DUterlda8-0U pPnsões de reforma. 
Cnpltaelil Ditterido11-Co11s1ituiçào de Dotes para crPança s e adultos. ' 
Capi&ae11 ourerldoll com Co11u•tu1eguro-Consti1uição de do

te com restituição dos prernios no caso 1o contracto não se vencer. 
SEt;;ÚD08 TERRESTRES SEGUROS AGRICOLA11 

' 8EGUií108 11.tRITIHOili 

1
. SEGUROS CBYST,\ ES tiEf;;UROS POS'l'AES ~,, 

A partir do dia 1.0 de Janeiro de 1909. 1 

r;> -----------· 

Acceitam-se agentes e angariadores nas terras da pi·ovincia ~ 
onde os não haja. Commissões Remuneradoras. 

cmF--:-?t- : WMb : ~~m~ ~ts?frRL::i:: fi~ 

NOVIDADE I,JTTERARI& 

,"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 
A' venda por estes dias 

~D~f : ~~~~-.: ~m 

• 

~ 

.A. rs:of!/2'~ 1 
·~ a 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
11 .. .,. llll'PflP•••• ....... .,.1e aae&•rú••• IMlle -Ili• 

•e -••e pal9f.._ 1111 P•r••••• ., •••pederia lleral 
•e •1•._• .. "trle •• ai• de ol••elr•· 

180 reis. 
A venda na. Livraria Esp n zen~ en se, 

e.fitara , dP Jn• é !la Silva Vieira, e em 
1liversas livrarias do paiz. 

-----· 

PHOTO-ltRVIS1 A 
lLJ.USTlll\ÇÃO ~IE~SAL 

Jornal dos a111aclo1•es 
de Pl1otographia 

CONDIÇÕES 
A!'SIGNATURA-H dino,llhas 

e Colonias, anno (19U8) · . ..•• i~OOO 
Brazil. . . . . . • . • . . • . . . . • . . . • 4,~000 

Acceitam-se correspondenles em lo 
das as localidades. 

Cobranç~ peln correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, mo reis, 

Toda a correspoodencia ~eva ~Ar rli
rigid~ ao Director do PHOTO·REVISTA 
-Rua d;:. Fabrica, õõ-P01•&0. 

OS A.NJOS 
IJA TERH.A 

O MELHOR RO~IANCE DO LAUHEAOO 
ESCHffTOR 

Enrlque Perez E8crlcb 
Edição Maguifü•amentt1 Illustrada 

cada Tomo 100 r11. 
4..'ada Fa11ciculo 20 r8. 

Valiosos briodPs aos srs . assignantes 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

intuito de ser grata ao [avor com q1rn o 
publico acolheu a sua primeira tentativa 
-05 Filhos do Trabalho, que tão extra
ordin• rio agrano tem 1 ido dos seus assi
gnaotes, resolveu encetar uma outra 
tld1ção-o Os uAjos da Terru-dis11 ibu· 

A eflicaeia d'e1te xarope, niàentemente provada em molt.11 
tbseruções nos bo1pilaes e na eliniea particular dos maia d• 
tinctoa medico& d' este p1ti, leTou o Conselho de Saude Pu
blica du Reino a apprc•al-o (diatincçlo que lhe n~o merer.eram 
oulraa preparações}. e a consideral-o om Ter~ade1ro esped&ce 
contra as bronc.Ãita, '°"" apda• COt_110 cMonicaa, ~. ,. 
,,. re#Jfldo, '°"' oonnüa e a1'4t11a1~. der do plllO. euart• 
"' .angtlB • • oonW• ,,,., "" trriltJ91ju Mn>OllGI. 

~~ 
iodo aos HS. assignanles. 

Vallo•o11 Brlnde11 
L° BIHNDE 

Dez Llbrn11 Em Ooro 
2.° BRINUE 

Cada fruoo e&U aeoropanbado de um impreuo com o f: 
ttr que o Conselho de Saude deu ao gonno, e eom aa o 
nçõea doa prioeipau medir.o• de LWM>a. reeoabeddaa ,.... 
co&a11les ão Bra&il. 

:!(a pute collMa 
• enTolucro el&a 
llinba •icnatva 
-. tintaual. 

ee,.allt 1eral - Pbarueia rrance. l'llU8 

Uma obrigação 110 emprestimo portu· 
guez de 3°1 0 de i905 podendo o seu 
possuidor ter um premio de 

Cinco Con1011 De Rél• 
3.0 BRINDE 

1 Beloglo De Ooro Para se-
obora 

4.º BRINDE 

~ 
Um Gramophone e seus competeates 

discos 
, 5. 0 BRINDE 

~
·mi ume11tojo de prata para cone-

;~ j '
1

ôsdli~in~l:::~~o~~stribuidos s~~uodo 
~U a extracçao da loteria que se realise de-

M 
1 pois de concluida a .obra_ e em coaformi-
1 darle com o aanunc10 feito nas capas do 
ui timo fasciculo e do ultimo tomo. 

~~~g =~~~ ~ Toda a ohra ca~tará apenas aprox1-
~---__,,,~~~~ -".2lí~~~ ; 1. rnadameole tt1800 re13. 

A ,ENTRAR NO PRELO ALVARD PINHEIRO 

PÉTALAS 
2.ª edição, angmentada EN~r\IOS ETllNOGB:\PHIOOS 

1 

~ 
m 

vot. v A' ' 'enda em todas as IiHarias 
do reino. 

PAQUETES connmos A SAillR DE J)SBOi\ 

DA.NUBE em 27 de Dezembro 

Para a MadPi •a, S. Vicente. Pernembuco Bahia Rio de Janeiro, 
Santo• ~lontevide u e Buenos Ayres. ' ' 

ABAGON «>m 10 de Jonelr• 

Para a Mad•ira, S . Vi cente Pl! roambuco, Bahia Rio de Janeirº 
l!ilnuto11, .Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARAGU1,.A em 2_. deJnoeiro 

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Sau&o• • .Montevideu e Buenos-Ayres. 

AHAl!ION em 7 de Fevereiro 

Para ~ l\fadeira, S. Virente,PHaamhuco, Bahia Rio de Janeiro SA~-
TOS, Moatvideu e Buenos-Ayres. ' ' 

Preço da passagem de 3. • classe rara o Brazil . 
1 ll » » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portuguezes. 

·H.!S!íOO reis 
50~500 )) 

Na aj.!enc1a do Porto podem os snrs. passa1;?eiros dP f,• class 
e~colher os beliches á vista das plautas dos paquetes, ma• para 
11•0 recommenda mo11 toda a antec-lpoção 

Dirigfr aos unicos agentes no no1·te de Portugal 

T .A.:l:T & C:::C>. 
Rua do Infante o. llenrlque,-POB'I'O 

Ou aos agentes nas províncias. 


